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N,/J VEGAÇÃO N~·1CIONAL ~ai para o Brnzil, fazendo serviço de 
carga e de passageiros de 3.ª classe. 

E c;·1 \\IOS n'este momento n'aquele 
tstado critico: de \·encer ou de 

morrer. U nosso debatido problema 
marítimo, que tão pouco interesse tem 
merecido nos go\·ernos d'este Paiz, está 
agora na ::.ua fase mais aguda, e se 
não se lhe acudir com medidas deci­
sivos, nunca mais tomaremos o lugar 
a que lemos direito entre os outros 
paizes marítimos. 

l'\ào histolinremos o estado de aban­
dono i;m que temos \'Í\"ido, porque 
bastarei dizer que nem mesmo o ser­
' iço maritimo das colonias d' A frica é 
cobn que se rareça com o que de\·ia 
ser. 

:\las ngora acabada a guerra, se 
olharmos bem, entre os navios anti­
gos de que se compunha n nossa 
frota 111e1cante e os aprehendidos, te­
mos, não diremos o suficiente, mas 
o bastante para o inicio das carreiras 
marítimas para as colonias e para os 
pnizes extrangeiros onde a nossa co­
lonia trabalhadora suplica o desafogo 
das noso;as relações comerciaes. 

Apesar das perdas sofridas, a Com­
panhia ~acionai de ~avegação dispõe 
ainda dos rnpores de passageiros ne­
cessarios ram manter o sen·iço regu­
lar, de antes dn guerra, ou seja uma 
carreira mensal para a costa oriental, 
uma quinzenal rara a occidental e o 
serdço de cabotagem. 

:\las isso é pouco, mesmo muito 
pom:o, pnrn o que as colonias preci­
sam, e com os navios aprehendidos 
poder-se-hn dar o de\·ido reforço prin­
cipalmente para a carga, para o que 
dispomos de maior tonelagem. 

E como é de absoluta necessidade 
iniciar a carreira do Brazil, desenvol· 
\·er a da America do ~orte e dos Aço­
res, entendemos que é para estas que 

se de\·em des\·iar os rnpores de pas­
.-ageiros; os de carga estão indicados 
naturalmente para as colonia!l e para 
os porto!:' do norte da Europa e tam­
bem ~·ara o :\lediterraneo. 

Estamos plenamente com·encidos de 
que, nas condições da paz, nos serão 
entregues mais algu~1s na\·ios inimigos 
internados nos portos neutros, e com 
os que cedemos á nossa alinda, que 
segundo o contracto de arrendamento, 
nos devem ser entregues no fim das 
hostilidades, poderemos iniciar essas 
carreiras que !'erão o começo do re­
surgimento da nossa marinha de co­
mercio. 

:se niio erramos em absoluto, ainda 
nm·egam sob o pa\·ilhão nacional cinco 
dos grandes na\·ios de pas~ngeiros ex­
alcmães: O Traz-os-Mo11tes, o Porto, 
o /11dia, o Lourellço Marques, o Que­
/imane, os dois primeiros no serviço 
das nossas alindas, o segundo a repn­
rnr avarias na Inglaterra, e os dois 
ultimos ao serviço dos Transportes 
:\laritimos do Estado. 

Como navios de segunda cathego­
ria, temos k1mbem o lnlza111ha11e, o 
Oil Ea1Ze;, o S. Vicellle, o Mumm­
gao, o Lima, o Desertas, os dois rri­
meiros tambem ao sen·iço da lnglJ.­
terra, e os quatro ultimos em Portugal. 

Ora com estes onze navios, alguma 
coisa roJeriamos fazer, se nas altas es­
feras do Estado, se lhe desse a Je­
vida atenção. 

Assim com o Traz-os-Montes e com 
o Porto os dois maiores navios que 
possuimos, podíamos fazer uma car­
reira mensal para o Rio de Janeiro e 
l~io da Prata, com a escala obrigato­
ria e uníca pela :\ladeira e Cabo \"erde, 
rara ~en·iço d"estas duas possessões. 

Com tres d·JS na\·ios de segunda 
cathegoria, teríamos outra carreira men-
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Dois outros na\·ios da mesma cathe­
gona, permitir-nos-hiam fazer uma car­
rt!ira regular e mensnl para o Pará e 
:\tanauo;, e com o /11dia, o Lourenço 
Marques e o Queli111a11e, teriamos 
uma carreira quinzenal para a America 
do Xorte, com escala por S. :\liguei, 
Terceira e Fayal. 

Sobre este nssumpto muito nos 
quereriamos alongar, se o e~paço nos 
não faltasse, porque o ser\'iço para 
os Açores, tal qual estava antes da 
guerra, não era de molde a desenvolver 
o trafego insulano com n :\letropole. 
E' preciso pois que os Açores lenham 
uma carreira de grande tonelagem e 
que \"á ter o seu termi11us na America 
do :\orte. 

Outra carreira, quinzenal, de \"apo­
res typo Ftulchal, completariam o ser­
viço açoreano. 

D'estes ainda nos restava, um \·a­
por para reforço do serviço d' Africa 
além dos de carga, que para ali pode­
ria na \•egar. 

Para os portos do Norte dn Europa 
e para os do ~lediterraneo e :\lar ~e­
gro, temos bastantes barcos de carga 
para um aturado ser\'iço. 

Sobre as carreiras coloniacs muito 
teríamos tarr.bem a dizer, por que o 
problema para a Costa Oriental só 
ser.í resolvido devi,famente quando 
os \·apores façam a viagem de retor­
no pelo Canal e vice-versa, substituindo 
a linha alemã que anteriormente exis­
tia. E' preciso tambem que uma car­
reira de pequenos vapores vá da Afri­
ca Ocidental á India, com escala por 
Zanzibar ou outro porto mais com·e­
niente, onde receba, do \·apor de Lis­
boa, pelo Canal, o trafego para a In­
dia. E' preciso da mesma forma uma 
outra linha, relo menos mensal par­
tindo de Lisboa, se dirija a Timor, 
:\lacau e Japão, com escala retos portos 
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da lndia, fazendo assim o entre-cambio 
comercial com o Extremo-Oriente. 

A navegação alemã desapareceu dos 
mares, e sei muitv tarde ela \'Oltará, e 
por isso necessario se torna que to­
memos, n'esta hora facil, o luga1 que 
nos compete. 

Outrosim, rarect!-nos da mais ele­
,·ada com·eniencia, que o go,·erno es­
tude o nosso problema r.a,·al e :so­
bretudo, que o sen·iço maritimo nacio­
nal seja resolvido por trez emprezas 
de na\'egação: uma para a Africa e Brazil, 
outra para os Açores e America do 
Norte e outra de \'apores de carga 
para os portos da Europa, sobretudo 
para o transporte do can·ão, que ale 
aqui tem sido feito po1 todas as mari­
nhas, menos pela nossa. 

O sen•iço oficial de Transportes ~la­
ritimos, que alinz segundo nos afirmou 
pessoa de todo o credito, tem feito uma 

=~-----=== 1§1 = 

administração mo:telnr, chegou ao seo 
termo, e a creação de nucleos particu­
lares é o caminho indicado. 

A marinha mercante é o maior fac­
tor de economia nacional, e dese1wol­
\'el-a na hora presente, é praticar o 
nuus alto acto de a.lmini~tração pu· 
hlica, e mais ainda, é derramar pelo 
comercio e pela agricultura patria o 
ouro tlOS milhões. 

GllERRA ~1AIO 
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EMENDANDO •.. 

Uma illYola:alaria om'-"lo tu com qu. o tit•lo do ar­
uio d~ htEldo do nosso attJmo namuo tahlt.K de forma a po. 

du JDKHar reparos da 14mpre rttpc.llanl crftiu: e. isso nos 
obrifa a-coolr.t o oouo c01lume-faztr a sua reciiflc.açlo. 

Asslm, pois, em YU de lfr-u •O turismo depois da 
pu .. lel•·te .cO 1urt~mo Jt}"OiJ .lt ftlla a pa~-o que 
E am iudlnba dlltrente •.• 

APÓS A GUEl?.RA 

PORTUGAL h' O SEU f/fJTUJ?O 

E STÁ, felizmente, terminada a guer­
J ra; e se bem que ainJa não se 

tenha entrado nas negociações da paz, 
é de c1êr que ela ::;e ,·enha a formar 
em bases que assegurem ao ~lundo. 
depois de dcs\'anecida a onda de in­
sania que se tem alastrado pela Eu­
ropa a seguir ao desmoronamento russo, 
um socego dumdor, á sombra do qual 
as nações se possam refazer, pelo es· 
forço comum e por um laborioso tra­
balho, dos fundos abilos que sofreram. 

Por certo que no \"elho :\lun,1o al­
gumas transformações geographicas 
se hão de operar, cm consequencia do 
resultado d'essa lucta titanica em que 
se empenhou quasi toda a humanidade, 
durante o largo periodo de quatro 
anos. 

A constituição de no,·os paizes e a 
consequente limitação de outros nào 
\"irão, certamente, em pouco tempo, al­
terar a paz que !'e firmar. 

Possivel é que as reivindicações se 
manifestem; mas-a dar-se este phe· 
nomeno-elas só se produziram quando 
os egoismos renasçam como resultado 
d'uma reconstitui<,:ão de fon,:as que, 
pelo seu actual depauperamento, só 
tardiamente se fad sentir. 

Até então, porem, o enen·amento 
guerreiro repousaiá das fadigas que o 
excitaram; mas a actividade para a re­
habilitação manifestar·se-ha, tanto ou 
mais intensiva ainda, do que a que 
foi dispendida para o resultado final 
da grande guerra ; e as nações, ::;em 
excepção alguma, procurarão, por to-

da::; as formas e feitio~. angariar o::; 
meios que lhes garantam, alem da sua 
completa independcncia, a reformaç.1o 
do seu equilíbrio eco110111ico. 

E' uma nO\'a lucta em que se en­
volverá, lambem, to,la a humanidade, 
apenas com a substituição de armas 
e obedecendo a condições que, por 
certo, hão de ser dictadas na confe­
rencia da paz. 

c=oc= 

Com que forças conta l'ortugual para 
essa no,·a lucta? 

Poderia contar com as melho1es e 
mais poderosas, se n'este paiz, em 
\•ez de cada um empregar o maximo 
do seu esforço em aniquilar o seu ir­
mão natal, se procurasse, pela con­
gregação dos recursos proprios, de­
fendel'o das im·estidas alheias e da 
desleal concorrencia estrangeira. 

Xenhuma outra naçno possue nem 
maiores nem melhores requisitos do 
que Portugal para, na lucta economica, 
ser o paiz mais temido do ~lundo. A 
sua situação geografica, é im·ejavel ; 
o seu clima, é incomparavel; a ex­
celencia das suas aguas, não tem pa­
ralelo ; a exhuberancia do seu solo é 
um original prh"ilegio; as belezas na­
turaes são absolutamente unicas e sem 
semelhança no resto do :\lundo. Jun­
te-se a estas e outras condições com 
que a Natureza o dotou, a luz dôce 
d'um sol que o ilumina com os mais 
fulgurantes dos seus raios, e ter-se-ha, 
no conjucto, a melhor base de progre-

dimento que uma nação poJe ambi· 
cionar. 

Que temos feito, porem, com tão 
precioso cabedal? 

- Nada. 
Um mal inqualifica\el que nos pro­

duz o e,..tado mvrbido em que nos 
encontramos, que, Iodada, não se póde 
filiar em ata\'ismos - porque a His· 
to1 ia nos diz que fomos j:i grandes e 
emprehendedores-é, talvez, a con­
sequencia do apogeu a que chegámos, 
porque . . . nos deix<imos dormir sobre 
os loiros das victorias passadas - e 
que ainda hoje a cada passo e\"Oca­
mos - sem pensar que a aureola da 
gloria se esbate com o passar do tempo, 
~e o instincto de con.,ervação não 
procura n'ela, sempre e constantemente, 
o seu melhor apoio para \"ingar e tor­
nai' a maior ainda. 

Até onde chegaremos n'esta descida 
que cada \"cZ se me tornando mais 
rapida? 

c=oc= 

l>e \'ez em quando ou,·e se o grito 
de redempção; e a esperança na no,·a 
111ocidade-1ws homens do dmanhã-­
cria o alento suficiente para . . . se 
des\•anecer às primeiras manifestações 
de indiferentismo pronunciadas por essa 
mesma mocidade. E se, por momen­
tos, encontrámos um patumar na la· 
deira que nos me conduzmdo ao abis­
mo, nilo nos podemos, p<1rem, furtar á 
atracção da vertinge111, porque n'esse 
pat'lmar apenas descnnç:imos o tempo 
suficiente para rolar de no\'o na des­
cidu. 

A esperança da norn mocidade foi 
fumo que passou. 

E, asssim, temos despreza.lo tu,io 
quanto nos tornaria felizes, toda a 
110:;::;:1. riqueza, wJa n nos.-.a acti\·idade, 
todos os recurso!', emfi111, de que dispu­
nhamos para ,·oltarmos ain,la ao a po­
geu d'onde cada ,·ez mais nos dis­
tanciamos. 

E' impossível retroceder? 
Não. Basta que tia parte d"aqueles 

que acima de tuJo querem \'êr a sua 
patria cngradecida e usofruir-lhe os 1-oe­
neflcios que ela ent.'io pode prodigalisar 
a todos, se manife::>te a rençào que é 
absolutamente indispen,.a\"el produzir-se 
para que .ctudo entre nos eixos>. 

Só depois de operada e::;sa tran!:'for­
mação, que de\·erá colocar as coisas 
nos seus del"idos logares e circunscre­
ver o ambito de cada um, se poder<\ 
trabalhar, com pro\"eitu, para o en­
gradecimento d'e::.te malfadado Paiz. 

Emquanto cada qual quizer apenas 
impôr as suas idéas ou os seus dese­
jos, por ignorancia ou por capricho, 
ciu ainda para satisfação dos seus in­
con fessa\·eis interesses, todo o esforço 
ser~i negatirn. 

JoM. L1ssoA. 
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Tarde de Novembro 

fscura e fria .' 

Tarde de Tristeza, 

De melancolia! ... 

Lá passa um pobre 

A tremer de frio • 

- Talvez mais gelado 

Que as aguas do rio I 

A Roza, do canto, 

Vae a soluçar. 

- S6o saudades •d'elle• 

Que a fazem penar. 

Aquelle pastor 

De barba compnda, 

Faz lembrar um Santo 

Do altar da ermida 

Aquellas casinhas 

Parecem de arminho I 

- f a fonte soluça 

Oe maguas •.. baixinho I 

lofd lo 1911 

.A TUA BOl~l 

DE OUER.R.A MAIO 

Na lua boca vermelha, 

Fui os meus labios poisar. 

Nais sofrego que uma abelha. 

Dei-lhe beijos sem cessar. 

Era p'ra ver s'eu tirava 

CJo encantador 1ubôr. 
Nas beijos, beijos, eu dava. 

f não mudava de côr. 

Por fim já 'stava cançado 

Dei a tarefa por find<J. 

Ficou o rubor concentrado 

E a lua bôca mais linda. 

REVISTA DE TURISMO 

COJ\:SUMM./JTUM EST! 
UE AUGUSTO OJL -------

Amei-a muito, é certo. Amei-a com o louco 
E desvairado amor d'alguem que nunca amou. 
Por isso que a amei tanto é que amei por tão pouco. 
- Escusa de insistir. O meu amor findou. 

Como um perfume leve que pelo ar se expande, 
Assim esta paixão ardente se elevou. 
já nada resta agora d'esse amor tão grande. 
- Escusa de insistir. O meu amor findou. 

Hontem, ao ler o meu bilhete quasi em branco, 
Laconico e conciso, dizem que chorou. 
Talvez fosse cruel, mas creia que fui franco. 
- Escusa de insistir. O meu amor findou. 

-- !9l 

r'E CR.UZ MAGALHÃES ---

Ao preclaro e ve11era11do Cidadão 
Dr Magczlliães Lima 

Sempre o troar de engenhos infernais, 
Causando a morte, horror, desolação ! 
A peste a encher os antros sepulcrais, 
A fome por final devastação ! 

Milhões de ansiosos, torturados ais, 
Pedindo, num clamor, extrema-unção, 
Confundidos com uivos de chacais, 
Antegosando carne em podridão ! 

lnccndios, derrocadas e miserias ! 
Domina imperiosa a furia insana, 
Vertendo á farta o sangue das arterias ! 

Mas brilha, finalmente, luz ufana, 
Dissipando visões crueis, funerias: 
A PAZ, que vem remir a alma humana! 

í5 
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FITAS PORTUGUESAS 

EM Léil?IA 
E NA B A TALHA 

CHEGÁMOS a T.eiria á tarde. 
Tinha chovido, e os choupos 

que se enflleira111 1í beira do Liz, apesar 
das folhas moças que a p1 ima\·era lhe 
ia fazendo desabroclur, tinham o ar 
pesado de tempestnde. 

Subimos ao Castelo. Um guar.:la \'cio 
ao nosso encontro, desharretou-se e 
apresentou-no!' dois bilhetes para nos 
ali\'iarmos de dois tostões. 

Declin,imos a nossa qualidade, e o 
digno homem poz o bonet na cabe<;a, 
recolheu os bilhetes e prontificou-se a 
resol\'er qualquer dificuldade que sur­
gis~e ao nosso trabalho. 

Não sei porque, eu tenho pela linda 

BATALHA-S..La do Capltolo 

cidade do Liz, uma sympathia tão 
arreigada que a mim prorrio não o sei 
explicar; e n"e!'sa tarde, estendido so­
bre a relrn, onde outr'óra passeavam os 
infantes mirando o doce e fecundo 
vale em que o rio se esperguiça, entre 
\'erduras, com pouca \"Ontade de aba· 
lar, mudamente contemplei essa cidade 
refulgindo de cal ao sol ainda alto, e 
reportei o pensamento a essa lenda 
piedo!'ll da Rainha Santa, quando ali, 
na alcaço,·a do castelo, transformava 
em rosas o oiro que trazia no regaço. 

O operador cinematographou a ci­
dade para todos os lado!'; e como me 
pedisse os seus habituaes typos, levei-o 
ao chafariz, tradicional e amoroso, onde 

ás tardes os soldados noil·arn, entre risa­
das alan-es, com as criadas de servir. 

Fomos á margem do Liz, fazer uns 
quadros das lavandeiras de grossas 
pernas d'uma al\·ura rnra, que de saias 

BATALHA-Ttm11lo dos Úlf&aln 

arregaçadas para bater a roupa, as 
mostram até ao joelho; e ali sem difi­
culdade, sem grandes regos, todas elas 
se prestaram a completar o quadro. 

Leiria é talvez, a terra de mais lin­
das mulheres de Portugal. A pele more­
na os olhos pequenos e \'ivos, escu­
ros como azeitonas, contrastam com 
outros typos tambem dominantes, em 

BATALHA-Eslrada 

que a ah·ura da pele ~e alia ao cabelo 
de um loiro ful\"o, e de olhos expres­
si\•os repassados de \'olupia. 

76 
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Xo dia seguinte ha\'ia a feira de Lei. 

ria, e pela estrada ióra até á Batalha 
foi um nunca acabar de tirar quadros, 
de imrrimir raisagens, onde a nota 
humana tinha ~empre um grande papel. 

Só tarde chegámos :i Batalha-a ge­
nial obra do ~lestre D::>mingues, que 
René ~loreau considera no seu genero 
a mais bela do ~fundo! 

.No,•amente o operador requisitou 
compar~nria, e ali apareceu a mulher 
m.1is bela de toda a viagem : uma ra­
rariga que colhia flores no claustro. 
Aceitou sem exitar, e como se um raio 
de genio a tocasse, aquela pobre ra­
pariga do rovo, representou o seu pa­
pel durante umas longas duas horas, 
que uma a:tista não faria melhor. 

ALCOOAÇA-Fu~ada do Mosttlro 

Quinze anos apenas ela teria, era 
morena e viva, cintura delgada e for­
mas esculturaes, graciosa no traje que 
era simples como ela o era tambem. 

Foi, tnh·ez, n'um typo d'esses que 
Vasconcelos e Sá se inspirou para a 
sua imortal Margarida vai á f orlie. 
E ali mesmo por um d'estes acasos 
- porque o acaso nem sempre é es­
tupi,lo como o supõem - fez um pa­
pel de ~largarida, que era digno de 
uma té~n. 

O operador, para poder filmar os 
rendilha11os de pedra do famoso mos­
teiro com aquele 1110\'imento natural 
que sen1pre queria dar aos seus qua­
dros, ensniou a rap:1riga, sahindo do 
interior do convento com a cantarínha, 
a passar junto <Í arcada, até á fonte 
onde encheu a bilha e pôz ao hom­
bro com uma arte, uma naturalidade 
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que enthusiasmou René ~loreau : e no 
regresso, cortando os raios de sul que 
projectara111 1111 !'Ombra do clnustro 
~1ra\·ez dos bordii-1os de pedra, deu-

nos a visão sublime d'e:-:sa doce Sa­
maritana, com a anfora ao hombro, 
cheia da agua do lenJario poço. 

* 

~las não ficou por aqui, depois a 
rapariga colheu rosas, 11t1rando-as pata 
Q regaço, pôz o cesto á cabeça, asso­
mou ás janelas altns, pas­
sou pelo terraço acompa­
nhada de outra amiga, e 
depois olhou o ch1lo como 
quem tem uma ideia traves­
sa, propria da su<1 idade, 
ernquanto a rnachina, impri­
mía as altas torres, as Ca­
pelas J m perfeitas, a escada 
<>nde mora o silencio dos 
heroes. 

Um quadro ainda ensaia­
mos: O roubo das flore!;. 
Entraram ambas no jar­
dim, olharam bem se não eram \'istas, 
depois colheram as melhores rosas, 
deitaram para o regaço, e partiram 
por um caminho que nunca mnis tinha 
fim, para que o mosteiro ro~se bem 
focado e sempre, pé ante pé, que 
ninguem as visse; na fisionomia assus­
tada, advinha,·a-se o-coração a bater sob 
o corpete estreito, onde parecia ha\·er 
duas rolas adormecidns .. ., e quando a 
operação estava no fim, como fossem 
apanhadas, uma deixou cahir as rosas, 
dando-nos a lenJaria vi:;ão da lfoinha 

~anta, mas o operajor deixou-se rir 
por um movimento que a outra fez, e 
perdeu-se o quadro. 

Ensaiou-se nornmente, e, como era 

tE•RI \-Vista P&tc.W 

ensaiado, não surtiu efeito. 
.\las outra desgraça maior nos res­

ta\ a ainda, acabara-se a fita ,·irgem, e 
despeJinjo-nos das nossas duas admi­
raveis figurantes, partimos, com a 
sauJade perfeita d'aquela doce morena 
de puros olhos de azeitona. 

Ela me aparecer aos olhos extasia­
dos do mundo inteiro, guardando en-

BATALHA-Um UJl«IOdos mosttiro 

tre flores. o famoso monumento, e 
mais que outra :.imbolisará Santa Iza­
bel, pela bonJade, e Soror .\!ariana, 
pela ternura. 

* 
O operador foi ainda a Se1ubal e a 

E\'Ora. ~ão o acompanhei. Esgotcu lá 
as ultimas caixas de fita que resta-
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vam em Lisboa. René :\loreau partiu 
dias depois, levando o melhor de 30 
peliculas, com typos, costumes, pai­
sagens e monumentos. 

E mesmo assim le\'Ou fiJlnado de 
l'ortui.;al uma c~cassa decima parte do 
que de belo encontrou no nosso ado­
rado paiz. :\las \'Oltarã, e em bre\·e, e 
assim seja para dt\'Ulgação da nossa 
terra bendita. 

~--=:ojgl ==--

Circulação de automovez.S 

SÃo as seguintes as disposições to­
madas pelo Governo Militar, a 

respeito da circulnção de carros auto­
mo,·eis no Continente, durante a sus­
pensão de garantias: 

l.º - :\cnhum automo\•el ci\'ÍI po­
derá circular sem que cada um dos 
seus passageiros do sexo masculino e 
o respecll,·o chauffer, sejam portado­
res de um sal\'O conducto quando 
dagem para fóra de Lisboa. 

2.º - O sah·o conducto é pessoal e 
intransmissi\'el. 

3.0 
- Os sah·o-conductos serão con­

feridos em Lisboa e Porto, pelos co­
mandantes da policia cidca, e nas res­
tantes localidndes do paiz, pelos res­
peCtl\'OS comandantes milítares. 

4.0 
- Os sah·o-conductos para os 

automove•s particulares ou do Estado, 
ao ser\'iÇO na Secretaria da Guerra, 
unidades, repartições ou estabeleci­
mentos militares, serão conferidos em 
Lisboa, pelo chefe da Repartição do 
Gabinete. 

5.0 
- As mesmas disposições são 

extensivas ás motocicletes, •sid-cars,. 
e \'iaturas destinadas ao transporte de 
passageiros cm comum. 

6.0 
- A falta de cumprimento d'es­

tas disposições, será classificada crime 
de desobediencia. 

§ unico. Nas localidades em que não 
haja comando militar, os salvo con­
ductos serí'lo concedidos pelos admi­
nistradores dos concelhos. 

Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da •REVISTA 
DE TURISMO•, deverá dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu­
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
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:l!reparalivos para depois da guerra 

A Italia, seguindo o programa Que já foi 
habilmente traçado para a sua expan­

sllo depois da guerra. prepara, actualmeme, 
a forma de o pôr em execuçllo de maneira 
a extrair-lhe os mais rendosos pro~enti\S. 

Assim, por nm recente decreto, fo1 111st1-
luida uma comissao cenl1 ai, encl)_iregad.a es­
pe<'ialmente de estudar e propor as d1spo­
siç1\es necessarias á transiçllo do eMado de 
guerra para o estado ele pa7. 

Esta comissllo, que é composta ele 2rande 
numero de membros, é presidida pele Pre­
sidente do Conselho de 1\1 inistros e drvidc·se 
em duas sub-comissões: uma, que tem por 
fim o estudo das questões jurídicas, admi­
nistrativas e sociaes; a outra acha·se unica· 
mente incumbida de apreciar e ei.amrnar 
os assumplos econ_omicos. . , 

Para se avaliar a 1mporlanc1a d esta 11rar.~te 
comissno que foi classificada por <1·on11s­
sionissima•, e os resultados .que se espc1am 
do> seus trabalhos, basta dizer que os seus 
membro~ sao em numero de 6oo: lendo a 
sua constituição sido acolhida não, apena!', 
com benevolencia, mas até com enthusta"· 
-1110 visto n'ela :;gruparem-se nomes dos 
ma:s ilustres na vida publica italiana C", ain,­
da os d'aqueles que representam vcr<lacle•· 
ra; comoetencias; o aue é uma ~ejzura 1?3· 
rantia para o bom exito dos :;eus re:.ult<1d"•· 

Entre as questões que fi~uram no 1>ro­
jec10 do,; trabalhos a apreciar por C.''ª gran· 
de comissllo, acha-se, em lo1?ar de desl;.que, 
a que se refere á industria de turismo­
assumpto vitalíssimo de. que a Itaha c:spera 
tirar os ma101es benef1c1os para o equ1hb110 
da sua situaç~o econo.mka. A par d'~s.ta, 
uma outra nllo menos importante csia lll· 
cumbida á mesma secc;ao, que é ptesiclicta 
pelo senador Maggiorino Forra ris: essa é a 
refcrellle a •cqmunicações e t1anspo1tes• 1 

Msumpto que e, por assim ch~er, a basc do 
desenvolvimento do turismo. . . ., 

No decurso das sessões prehmtnares, ia 
realisadas em Roma, os dive1sos e ir.tnça­
<los problemas <lo h.:rismo prendeiam, com 
bastante interesse, a atenção dos f!len>bros 
da comiss.'\o entre os quaes se acnam h:>-
1nens habitu~dos ás realisações pratica•, e 
que s!lo reconhecidas inteligencra•, alem de 
serem egualmente consideradas pe"oas da 
maior compelencia para a resolução. tios 
mai• transcendentes assumptos pratrotKos. 

O DIREITO TURISTICO 

O deputado italiano, que é ao mesmn tem­
no, uma das maiores notabilidades no foto, 
Dr. M. Belotti, auctor de pubhcaçi'les ju11-
clitas que tem sido justamente ap1 ee1adas. 
;icaba de escrever uma outra, in.titulada ~ n 
Dirtilo lurislico na lei, na doti/rma t 11a )li• 
,.;s/mulmcia. , .. 

F"a interessantissima publicaçllo e chv1-
clidll em 1'1atro partes subordinadas aos se· 
i:uintes themas. 

1.•-,./s /"ssoas sob o asputo turistisco; 

ITALlA 

2.• -As coi5as sob o Hlf<ntn a</>~cfo,·. 
3.•-A:; obrigarões rmpostas frio f11nsH10: 
4 •-,./ aclü•ittade do lun "'º :wb o as-

l>tclo publico. 
Cada parte é longame111e cll'senvolvida 

em diversos capitulo•, f,umaudn, ao todo, 
um 1?rosso volume de 3no pagina~, que o 
seu auctor ofereceu ao •Tuurinll-Club-Ita­
liano• que para si tomou o enrnrgo de o 
publicar e de o distnbuir p1of11samente •. So· 
bre este apreciavel trabalhn, csneve~t o ilus­
tre homem de letra~ Bertarelh: •Esta va­
•liosa obra pode scrnr ele guia e para ~ 
•estabelecimento de principio• e de prece1-
•tr·s baseados em re,<•luçõe' de importan­
•te" problemas sobre <» clifc1t'ntcs casos 
•que se teem aprescut:tdo e ~uja .rep~t1ç!\o 
•é quasi diaria. Toda"ia. n.,rnn a iusu~·a do 
•homem é funçllo das d1fcrcntts co11s1de!a· 
-ções do momento, o aur tor, para maior 
•apioveitamento do seu ll~ualho, rcse~''º.u 
• no capitulo designado as qu~Ml\es JUTI· 
•clkas uma coluna especial para o,1eg1s.to 
•elas dedsões da maiiistratura, uno ;,o nac-1c;­
•nal como estrangora, para .tm qualql!er 
•caso não previsto cm sus1·ept1vcl de vauas 
•interpretaçõe~, se p<,de1 tonrnr uma reso­
•luçllo por analogia -D'esta s.1rte, facilmen­
•te se conhecem os direitos e deveres de 
•qualquer sodo d'uma agrc1111:1ç!lo de tu­
•nsmo ou. m<'smo, de qualquer Mmp!e~ par­
•ti< ular, nas diferentes phase' cl;i an1v1dade 
•turística, como sejam: a e 1rnilaçã1>, caça, 
•pesca, etc~ e ain<ltt, ati1 rt~rao; fo,çae:o, e pe­
•naes que lhe s!lo atnbu1da•, ass11n como 
•as deíeza•, restri(ües e sanções Que estào 
•qua~i uni"ersalmente homol1>2ada•, para 
•o~ (·ultores da p1 ec1osa industria do turis­
•mo.> . 

Por aqui se 'ê que a obra cio Dr. Belolll 
é alem de muito complet:., de ineohmavel 
v~lor e de reconhecida e imcdiarn utilidade, 
muito especialmente para <>S dubs de des­
portos e agremiaç<1es de tuiism?. 

SI TISSA 

9{, circulação dos automoveis 

poR moti,·o das eventualidades ela g~ande 
guerra e como merh<la p1t\·~nt1va, o 

i:overno heh·eticoordenou, co1111idcmos no­
ticia a su;,pensão da nrrnlaç!lo. dos aut<?· 
mov~is no territorio 'ui•sc>: medula que ti­
nha a caracterisal'a, espe~·1a!inen.tt', a eco­
nomia da gazolma, cujo ;iba.slt;nmento se 
1a tornando d1ficil, para nno d1mmuir .<>stock 
qut>, em ocasiào o~ortuna, podema vir a ser 
absolutamente mdu,pensavel. 

Comquanto esta. íosse uma .resoluçào to­
mada muito critenos:i e prr.v1dentemente, 
no sent;do da defeza da patna, ela nno dei­
xou de levantar uma impertmente celeuma 
na imprensa suis.'lll, cliuinguinclo-se a que 
defende os intereS'es do tunsmo e clasasw-
daçi'íes desporti,·as. . 

Em dríerenles chron;c.1s cio estrangeiro. 
nc·s fizemos écho eles p1oltMos entllo le­
vantados centra e . .sa medida, e puzcmos 

os nossos leil<lres ao corrt nte das phases. 
por qne esSa vital que;t!lo fui p;,"ando. 

Por i'50 vohanH·S a rctenr-nos a ela. 
E' claro que, em faC"C da pers1stenc1a do 

governo. na rcsoluçllo que t"mou, procu­
rou-se uma formula de (ombm.tao pata os 
motores a f11n de evitar t>t>r longo tempo, 
a parai) ;açno que foi impost~ aos carros-au­
to moveis. N'esse estudo se empenharam 
diversos ted1nkos, nenhum tendo podido 
apresentar uma 1 esoluc;l\o satisfatoda do 
problema. . . 

Todas as tentativas expeumentadas-se 
bem que envoltas no mais denso segredo, 
porque Gida 111ve11tor ren:ava enco~trar um 
concorrente que lhe roub:tssc a 1dea-nào 
deram o 1e:;ultadn des< jado. . 

Por seu turno, o servl\"O de automo\'t:rs 
do Exerotn procedeu, tambe.m, a diversos 
ensaios sem comtud<1, ter obtido resul:ados 
positivos: m~s poude dttgar á condusao de 
que o emprego da acet)'lenc.,que1yu_ra, quer 
em mistu1a nim outn•s comliusllvei<, devia 
ter um efeito pratico. A d1f1culda.de estav.a 
na utilisação do ~parclh? a a.ph .. ·a1, pois 
pela natureza cio rombusuvcl, ttnha de obc;-
decer a uma espt·cial construçfio. ,.. 
Apare~eu, porém, um a1>arel.ho ""."lf• 

Siebenmann et S1chcr. <1ue foi uuhsado 11 ~m 
pequeno carr<', que frz-com explen~hdo 
exito, uma via11e111 nas eslrad~s da Su:ssa, 
a que todos os jorn&es se referiram. 

Depois d'i"<', J\I. ::.1ehenmann, inventor 
d'esse aparelho, creou em flerne o •Azety­
len-motor burc:au• e submeteu, ao ex'!me do 
serviço do ~ xercil<', um ca110 pro\'rdo do 
seu invento. 

Mas <>s outros im•mlorts, que até enlào 
não tinham dado Sll(llilC' de vida, 11.zeram 
anuncíM em d1ve1s1•s jo111acs que tinham 
descoberto o meio ele remt:diar a falta da 
essencia: e c~sa noticia. que causou se11sa­
ção, levou a c·om~~sno d'.estudos no!l'eada 
pelo Automovcl-Club·Su1sso a convidar cs 
mteress;!dos a apresenta1em os seu~ traba­
lhos. 

Deu-sf', ent:in. o f.lcto !nesperado de ~t:­
nhum d'elcs ter respondulo a e'sc convite. 

Porem. em 28 d'a1<osto ulumo, n'uma 
reunião do srnd1cato cios aitentes de auto­
mo,·eis e de proprtetarios de gara~es, os~­
Badertscher- o mais intercs,ado na coryll­
nuação da , 11culaçllo amumovel, anunciou 
que unha adquirnlo a patente Kong. por 
lhe parecer que. o aparelho dava o resultado 
des~jado, em vista das chferent~s expenen­
cías a que n l1nh'l suhmeudo. E assnu, sol/ 
sua garantia, ap1cscntou-o em scg .. mla a 
Comissão de fatudos do A. C. S. e ao Ser-
viço de Automoveis do Exercito: . 

Feita a expericnda, pela.i entidades of1-
ciaes, n'um percurso bastante ac1dentadc;i. 
verií1cou·se que a vi~gem se fez ~em o '!1ª's 
pequeno inc 1de11te, cum uma carga de cmco 
pessoas: rolando sempre o carro com a 
maior facrhdade d'impul•!IO do motor, mes­
mo nas mais in2remes rampas. 

O prinl'ip10 cl't:,te aparelho. consi<le na 
queda propor<·i.111ada, auw111at1camentt': de 
pequenas quantidades de çarboreto n um 
reseí\·atorio de &gua. onde se produz o gaz· 
acet,·lene. que é depoi~ tncam1nhado .P.a!a 
um ·pequeno gawmctro, que o punf1c~ 
D'ahi segue para o carhoractor, que lhe adi­
ciona ar e ~gua i1 proporç:to da força que 
tem de exercei par.1 :1nnnar o motor. 

Com este aparelho, que é de facil adap­
taçào aos moto.res e que cm nacl~ 1"!1od1f1ca 
os orit11os p1 mc1paes do carro, pois e ntC<;S· 
saria apenas a mudanc:t do reservaton0, 
pensa-se ter e heg1do :1 conclus:io de ser 
retomada a circulaç!lo dos c·arros-automo­
veis não oh•tante o preço do ca1boreto ser 
bastante elevado-o tripio do de antes da 
gueroa. mas, tod.1via, rnu1to mais acessivel 
do que o da benzina. 
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Está Sf', pois, líis~im, em \'ia da soluç:to 
p1atíca do d1hcil problem~, que 1an10 apo­
-quenlou o povo suisso, nào só moral, como 
materialmente, pelos enormes p1ejuizos que 
lhe advieram da parnlysaçao completa da 
-ç1rculaçào automob111s1d. 

Ha, ainda, a a~res enlar a vantagem es­
sencial que resulta do emprego ela acelyle· 
ne: é que o rarboreto de cakiu111 produz­
se n.\ Suissa com a ma0t lac1hd~de. 

Portanto. esta descobeita tem duplas van­
tagens e c-ertamc:nte vi1á a ser ape1leiçoa.la 
para libertar esse paíz das contingencías 
<lo comercio da gawlina. 

SEGUROS •CASCO• 

O Touring-Club Suissn ncaba de contra­
-ctar com as importantes Companhias «Win­
lerthour• e «Zurich• um seguro especial de 
.<tulomoveis para o~ seus asse ciados. cha­
mado «Cnsco• e que se relere aos aciden· 
tes de ioda a natureza que possam sofrer 
os carros, tais como: desgaste, deprecia.,'ão, 
roubo, incendio, etc. etc. 

O premio a pagar pelos associados no 
Touring-Club é muito reduzido, especial­
mente em atençao á presente epora, em 
<1ue ha g1ande dificuldade em se encontrar 
as peças necessarias para as diver~as repa­
rações a que os automoveis esl!lo sempre 
-sujeitos. 

E' mais um alto serviço que esse Club 
acaba de prestar em prol da causa de 1u­
rismo, que ele de!ende com accndrado en­
thusiasmo. 

=a= 
O numero de aulomoveis estranl!'eiros 

entrados na Suis.~ nos mezes de !llaio, Ju­
nho e Julho ullimos, dccre!K:eu sensivel­
mente, pois que foi respecttvamer.te de 5, 
ó e 4. 

Nào admira, po1em, este fac10, dada a 
intensidade com que a grande guerra se 
desenvolveu n'esses mezcs, devido á inter­
venção activa dos exercitos amt>ricanos. 

E' claro que, lo1to que a siluaç:lo se nor· 
malist', o coeficiente registará o aumento 
<1ue deverá ultrapa,sar o limite a que a 
<:ircu~açào automobilista se nivelou na Suis­
-sa antes da guerra. 

SUECTA E 

NO lxl TEGA 

s &GUNDO noticia o jornal Mofor/nl1rcr, a 
produçlio do alcool de sulfito augmen­

ta consideravelmente na peninsula Scandi­
nava. Actualmente na ~uéC'ia, ha cinco fa­
bric:.s que produzem aproximadamente 
<1uatro milhões de litros d' esse producto. 

Onze novas fabricas aclrnm-se em cons­
trução, e depois de estarem a luncionar, 
calcula-se que a sua produçao seja de doze 
milhões de litros. 

A Sueda conta d'esla furma, não preci­
sar. no íutu10, importar mais benzina. 

Na Noruega esui.·se lambem proredendo 
á con>tru\llo d'uma grande fabrica para a 
produçao da mesma esscncia. sendo o seu 
rendimento avaliado em um milhão de litros. 

Por esta forma a penmsula Scandinava 
emancipa-se da tutela comercial alheia, no 
<1ue respeita an consumo da cssencia para 
os motores, o que lhe re:;ulla incalculaveis 
benefícios. 

=~=== llil= 

Ammciam-se grnf11ifameult 11'tsfa R11.•isfa 
Iodas as obras filtrarias que digam 1·1sp1ito 
ao mgramlecimeufo do Pniz. 

REVISTA DE TURISMO 

A NAVEGAÇÃO AEREA 

OS PORTOS 

lV 

JÁ que nos nossos numeros anterio­
res temos posto os leitores da 
«Revista de Turismoio ao corrente 

do que sobre a na1·egação aérea se 
está pensando lá por fóra, não nos 
rarece demasiado que completemos 
ainda às nossas impressões, publicando 
mais alguns dados ácerca d'esse grande 
problema do futuro, que muito está 
preocupando aqueies que se impuze· 
ram a obrigação de o resoh·er por 
forma absolutamente sati:>fatoria. 

De1·emos, porém, primeiramente dizer 
que é tal o estado febril que domina 
os concorrwtes á gloria de serem os 
preferidt>S n'esse grande concurso de 
sciencia e de inteligencias, que as mais 
extraordinarias concepções são dadas 
á luz da publicidade, directa ou in,1i­
rectamente, tah·ez com o unico intuito 
de distrahir a atenção de uns, ou pre­
su111i1·elmenle por iniciati1·s dos admi­
radores de outros, sempre avidos em 
apresentar os seus érnulos como os 
primeiros e os mais auctorisados. 

Assim, a formula presentemente em 
equação é a que se destina a aplicar 
a carrosserie aos aparelhos construi­
dos para os fins da guerra, de maneira 
a poderem ser utilisados principalmente 
no transporte de passageiros, visto que 
para o seu apro\·eitamento como tran­
portadores de mercadorias. se torna 
mais facil achar se a adaptação, sem 
des\"inelar a estabilidade, que é um 
dos pontos capitaes do problema. 

Um outro ponto lambem de bas­
tante interesse e que demanda um es­
tudo romplêmentar, é o referente á 
instalação dos portos de "aterrissage» 
ou estações de descida, especialmente 
destinados á guarda e reparação dos 
aparelhos. 

E' esta, tambem, uma questão com­
plexa, pelos diferentes factores que 
ha atender e a que não pode faltar 
uma regular conjugação, pois não se 
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trata de arranja r locaes, mais ou me­
nos vastos, apropriados a uma descida, 
mas a outrns e variadas condições, 
entre as quaes os phenomenos mete­
riologicos teem uma importancia ca­
pital. 

D"ahi, a impottancia da<; estações 
aéreas, quer intermediarias, quer ter­
minus, todas el<!s de1·endo ser instala­
das em sitios pwximos dos meios or­
dinarios de transporte, a fim de não 
si) serem acessil·eis aos passageiros e 
mercadorias, como, lambem, ao abas­
tecimento do:; utensílios indispensa,·eis 
á reparaç.1o dos aparelhos ; tendo-se, 
ainda, em 1·ista a sua equidistancia 
que. segundo a opinião geral, não de-
1·er<i ser superior a 30 kilometros. 

Dada a missão que está traçada 
para .esses portos, facilmente se ava­
lia que a sua instalação representará 
uni dispend10 de fabulosas somas, pois, 
alem do que propriamente diga res­
peito ao seu especial fim, ha ainda a 
contar com o valor das expropriações, 
que tambern representa uma soma con­
sideravcl. 

Cremos, porem, que os resultados 
da exploração d'essa no,·a industria 
de tran~portes serão suficientemente 
compensadores para o grande capital 
que será necessario imobilisar. 

=a= 
1 liferentes são as opiniões sobre este 

assumpto, ~a parte relatil'a á instala­
ção. Segundo uns, ela de1•e ser feita 
e.11 simples pl:micies apenas proddas 
d'um gabinete <le telephone e de um 
deposito para guarda de aparelhos; 
sendo esses postos indicados por meio 
de rharoes especiaes. Outros desejam 
que essas estações sejam fe:tas em 
campos circulares e com·exos, de forma 
que a aterrissage se tome facil com 
todos os ventos; servindo, ao mesmo 
tempo, a inclinação do terreno, para 
diminuir a \'elocidade, proporcionando 
a paragem, e fm·orecendo a partida, 
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que de\•erá ter sempre logar do centro 
do aérodromo. 

Atendendo, porem, a que da aglo­
meração de aparelhos, nos campos ao 
nh·el do terreno, se produziriam fre­
quentes colisões - o que con::;titlle um 
dos principaes perigos da descida, e, 
tambem, pela dificuldade de se encon­
trarem terrenos apro\·eita vei::;, não só 
em relação á sua posição, como ao 
custo da sua expropriação, pensou-se 
já em se adoptar o systema subter­
raneo, que oferece vantagens superio­
res ás instalações ao nível da terra. 

Estes portos serão indicados aos 
aviadores pela sua inscripção nas car­
tas-piloto, e por dísticos especiaes como 
pharoes, projectores, circuito de balões 
e pelo meio ordinario das comunica­
ções marconigramas. 

Este systema, como dissemos, su­
perior ao das instalações ao nível d11 
terra, está toda via sujeito a discussão, 
sendo classificado por alguns como 
uma concepção audaciosa. 

Por isso mesmo, ele já provocou 
objeções da parte dos technicos mais 
sisudos, taes como a dificuldade de 
dar a mesma forma circular a todos 
os campos de descida - ponto este 
obrigatorio n'este systema- \'isto que 
em muitos sitios indicados para a ins­
talação, o terreno não permitirá, pela 
sua natureza, que se obsen·e essa es­
pe~ial condição, nem tampouco que 
n'ele se façam as instalações comple­
mentares que são absolutamente indis­
pensaveis. 

Toda\'ia, se não fõr possível apli­
car-se esta idéa tal qual foi apresen­
tada, ela oferece, comtudo, elementos 
d'apreciação que não serão certamente 
despre1.ados pelos futi;ros constructo­
res dos po1tos da na\'egação aérea. 
E, em ultimo recurso, será uma solu­
ção a adoptar. 

Eis, pois, o ultimo projecto sujeito 
á discussão mundial. Apreciaremos, 
oportunamente, os seus resultados. 

=@] =======-;._ 

Supressão de comboios nas 
linhas do Norte e augmento 
nas do Sul e Sueste 

DESDE hontem que foram suprimi­
dos na linha do Norte os dois 

melhores comboios, do já reduzidis­
simo sen•iço que existia: os directos, 
tri-semanaes e os correios da noite. 

Afirmam-nos ser uma medida muito 
trnnsitoria, devido ao mau estado das 
machinas e á falta de materiaes pa1a 
a sua reparação. 

Não queremos, já por esse mofü·o, 
já por estarmos na espectatirn de me­
lhores e proximos dias, em que aca­
barão as razões de mais este grand.e 

sacrificio do publico, fazer comenta­
rios. 

:\las se assim procedemos quanto ás 
linhas do ~orle, 11ão deixaremos de 
consignar aqui a nossa satisfação pelo 
magnifico serviço no Sul e Sueste, 
ramal de Setubal, onde foi creado 
mais um comboio, com partida de 
Lisboaás 18-40, em subs1ituiÇtlO da liga­
ção que dava para ali o comboio da 
noite para o Algar\'e. 

Xo sentido Setubal-Lisboa, ainda mais 
melhorado ficou o sen·iço, pois foi 
creado um no\·o comboio, com partida 
d'aquela cidade ás 20.:n e que até 
aqui só aos domingos se fazia, com 
prejuizo do que d'ali partia ás 17 ho­
ras, que não se efectuava aos domin­
gos e que agora pa!'sou tambem a ser 
dia rio. 

Assim temos actualmente de Lis­
boa parn Setubal comboios ás 8, 11-30, 
16-30 e 18-40; e de Setubal para Lis­
boa ás 8- !O, 10-30, 1 7 e 20-35. 
Ainda mais: com a ligação do com­
boio da noite, do Algal'\·e, para Se­
tubal, obriga\·a este comboio a uma 
maior composição, que de l'inhal :>:o,·o 
a Beja rola\·a \'asía, com gra\·e prejui­
zo da sua marcha. 

Lom·amos pois a Direcção do Sul 
e Sueste. e endereçamos tambem os 
nossos cumprimentos ao sr. B.irbosa 
Pitta, digno sub-chefe do ~dovimento, 
por tão acertada medida. 

-=====@===== 
O Hotel de Santa luzia 
em Viana do Castelo 

CO:\STA-:\OS que um grupo de ca­
pitalistas do Porto, comprou o 

hotel e parque de Santa Luzia, em 
\'iar.a do Castelo, e que vae não só 
reparar e acabar o edificio do hotel 
para em bre\·e abrir á exploração, 
como acabar tambem o santuario e o 
parque, e montar um elevador para 
condução dos turistas. 

Damos esta noticia com intima sa­
tisfação, por vêrmos emllm, depois 
de tantos anos decorridos, acabar-se 
aquela obra, a que o falecido benemerito 
Domingos José de ~loraes deu inicio. 

O hotel, apesar de estar um pouco 
estragado por tantos anos de encerra­
mento, está quasi concluido, e a sua 
vastidão poderá abrigar grande numero 
de turistas. 

-====@ ==--==-===== 

Avenida da índia 

PROJECTA-SE concluir a Avenida da 
India, na parte principal de Al­

cantara a Algés. 
Parece que alem do nccessario C'll­

cetamento, será toda arborisada. 
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Propaganda de Vizeu 
na Serra da Estrela 

ORGANISAOA pelo sr. Faure, de 
Nelas, e po10 utros enthusiastas 

da Serra da Estrela, vae ser feita em 
Vizeu uma exposição das photogra­
phias, que ultimamente se exibiram no 
Chiado, e que tanto interesse causa­
ram no po\·o de Lisboa, mórmente 
n'aquele que desconhece a nossa_serra 
ne\'ada. 

Os cliches que são dos srs. Ramos 
de Pah·a, Dr. Ifompann e do falecido 
Alfredo Oneto, \'ào por certo causar 
sensação na capital da 13eira Alta. 

Conjunctamente em \'izeu, será exi­
bida a fita da Serra da Estrela, ulti­
mamente tirada pelo operador da casa 
Pathé Frêres. 

===="' @ 

Linha electrica- Cintra-Praia 
das Maçãs - Ericeira 

COSSTA que a linha electrica da 
Praia das :\laçãs, \'ae ser pro­

longada ás Azenhas do :\lar e d'ali 
á praia da Ericeira. 

A Companhia Cintra-Atlantico está, 
ao que nos informam, empenhada em 
levar a cabo este grande melhora­
mento para a ridente praia da Eri­
ceira, dentro d'um curto praso de tempo, 

==~==@ ...... =-===""'====== 

Carta de Portugal 

A importante companhia Vacuum 
Oil·de Lisboa está confeccionan­

do uma n·o,•a Carta de Portugal, com 
todas as estradas, e feita sob os me­
lhores modelos estrangeiros. 

Devemos dizer que a actual carta, 
que essa comp11nhia tem á venda, é al­
guma coisa superior, se ben1 que incom­
pleta, a esses outrcs mapas que por 
ahi \"emos todos os dias edictados, mas 
onde as modificações não vão, muitas 
\'ezes, alem da mudança do ano da 
edição. 

===~@)-~-==~=~=== 

EXPEDIENTE 

Em razão do augmento das taxas de co­
brança por lntermedio do correio, solici · 
temos aos nossos estlmavels asslgnantes 
que ainda não satisfizeram a lmportancia 
das suas asslgnaturas relativas ao semes­
tre:corrente, a fineza de a remeterem ã nos­
sa Administração, Largo Bordalo Pinheiro, 
28, o que muito agradecemos. 


